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Nos últimos 25 anos, a Agência 
de Fomento do Rio Grande 
do Norte (AGN), que agora 

passa a se chamar Agência De-
senvolve RN, investiu cerca de R$ 
300 milhões em todos os municí-
pios do Estado. Nos últimos seis 
anos, especialmente, a entidade 
tem buscado ampliar o acesso ao 
crédito e diversificar os setores 
impactados. É o que aponta a 
diretora-presidente da Institui-
ção, Márcia Maia. Para este ano, 
segundo ela, a expectativa é con-
tinuar fortalecendo o desenvolvi-
mento tanto de microempresas 
quanto de empreendimentos de 
maior porte, além de aproximar 
a entidade do ambiente escolar.   

    A afirmação foi dada du-
rante entrevista no evento de 
comemoração dos 25 anos da 
AGN nessa terça-feira (27), que 
reuniu representantes do setor 
produtivo, Governo do Estado e 
poder legislativo. Na avaliação 
da diretora-presidente da AGN, a 
entidade tem conseguido dialogar 
com diferentes setores do estado, 
cenário fundamental para uma 
melhor entrega dos projetos aos 
empreendedores. 

    Entre os principais resultados 
da gestão atual, Márcia Maia destaca 
o acesso ao crédito para as comuni-
dades quilombolas, trabalhadores 
da agricultura familiar e para o seg-
mento de turismo. Do total de R$ 
300 milhões investidos em 25 anos, 
aponta, cerca de 70% foram nos úl-
timos seis anos.“A gente quer que o 
tomador do crédito, o nosso empre-
endedor e cliente , seja consciente 
de que o crédito é importante para 
fazê-lo crescer e para a sustentabi-
lidade do negócio dele. Então, para 
isso, damos toda a orientação”.

    Em 2024, a AGN expandiu a 
possibilidade de acesso ao crédito 
para empresas de pequeno, médio 
e grande porte, que agora se jun-
tam aos microempreendedores 
já atendidos pela Agência.  Neste 
ano, a ideia é continuar conso-
lidando essa iniciativa, além de 
aproximar a entidade das escolas 

O edital para as defensas da 
Ponte Newton Navarro, 
fundamental para o rece-

bimento de navios de médio e 
grande porte no Porto de Natal, 
deve ser lançado nas próximas 
semanas.  O atraso no lançamen-
to, inicialmente previsto para o 
fim de abril, foi motivado pela 
necessidade de confirmação 
da definição orçamentária e de 
execução da obra, etapas “que 
deverão ser resolvidas nos pró-
ximos dias”. É o que aponta o Mi-
nistério dos Portos e Aeroportos 
(MPOR) em resposta à reporta-
gem da TRIBUNA DO NORTE.  

De acordo com a pasta, o lan-
çamento do edital depende da de-
finição do orçamento necessário 
e dos procedimentos internos do 
órgão executor da obra, que, neste 
caso, é o Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes 
(DNIT). No que se refere ao valor 
de investimentos anunciados, 
entre R$ 47 e R$ 49 milhões, a 
projeção segue inalterada. 

    Os procedimentos internos 
do DNIT já foram dados como 
justificativa para o não lança-
mento do edital em momentos 
anteriores. Em abril deste ano, 
o Órgão informou que a publi-
cação do certame aguardava 
algumas revisões internas no 
departamento, incluindo análi-
se no setor jurídico. No último 

Edital para defensas a ponte 
depende de orçamento
Estrutura inaugurada 
em 2007 segue 
vulnerável a colisões
de embarcações
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dia 22 de maio, o Departamento 
voltou a citar a necessidade de 
elaboração do projeto: “O DNIT 
salienta que o edital segue em 
fase interna de elaboração para 
posterior licitação”.

Somado aos interesses econô-
micos em torno das defensas, as 
obras são fundamentais do ponto 
de vista da segurança, tendo em 
vista que o equipamento permite 
proteger a estrutura da ponte con-
tra o impacto das embarcações. 
O MPOR confirmou que, após a 
contratação da empresa por meio 
da licitação, a previsão ainda é de 
que o projeto seja concluído em 
quatro meses e as defensas sejam 
construídas em até um ano. 

A instalação das estruturas de 
proteção da Ponte Newton Navar-
ro vem sendo alvo de promessas 
há mais de dez anos. O equipa-
mento, inaugurado em 2007, foi 
entregue sem esse reforço para a 
segurança. Na prática, os dolfins 
serão colocados na proteção dos 
pilares 17 e 18 do vão navegável da 
estrutura, impedindo os riscos de 
colisão com os pilares.

A obra no equipamento se 
soma aos investimentos para a 
dragagem do Porto de Natal, que 
pretende fortalecer o cenário das 
exportações no Rio Grande do 
Norte. Com licitação organizada 
pela Companhia Docas do Estado 
(Codern), as obras estão previs-
tas para iniciar em agosto deste 
ano. O objetivo da intervenção é  
manter a profundidade do canal 
em 12,5 metros, favorecendo a 
entrada de embarcações de maior 
porte e ampliando a capacidade 
operacional do equipamento. 

Ponte Newton Navarro segue sem proteção após 17 anos de promessas

AGN vira Desenvolve RN e mira
novos públicos para o crédito 
FOMENTO Estratégia agora inclui ações pedagógicas em escolas, incentivo ao 
empreendedorismo jovem e projetos para vítimas de violência doméstica

e alcançar mulheres em situação 
de vulnerabilidade social. 

    “Nós queremos fazer uma 
ação pedagógica nas escolas, es-
timulando o empreendedoris-
mo. Então vai ser desenvolvido o 
empreendedorismo nas escolas 
de ensino médio, que tem alunos 
acima de 18 anos, que já podem 
acessar o crédito e ,às vezes, tem 
um talento para empreender que 
está adormecido. Também temos 
um projeto para atender mulheres 
vítimas de violência doméstica e 
familiar e vamos lançar a primeira 
edição do prêmio de jornalismo da 
AGN”, completa.

Dentro desse processo, ela 
destaca que alguns desafios estão 
sendo superados, incluindo o aces-
so aos recursos da Financiadora de 
Estudos e Projetos (Finep). Isso 
porque o financiamento da enti-
dade passou a ser recebido pelo 
Estado no ano passado, a partir 
de uma maior flexibilidade sobre 

o conceito de inovação. 
“Hoje há uma flexibilização e 

estamos na luta para que as em-
presas, startups, e até empresas 
que possam melhorar sua pro-
dução a partir da aquisição de 
uma máquina, por exemplo, 
[tenham acesso a esse crédito]. 
Então isso é uma inovação e 
esperamos acessar esses crédi-
tos, como também o do (Fundo 
Constitucional de Financiamen-
to do Nordeste (FNE)  e do Fun-
getur (Fundo Geral do Turismo) 
para que a gente fortaleça toda 
a cadeia produtiva do turismo. 
São os nossos maiores desafios”, 
destaca Márcia Maia.

A governadora Fátima Bezerra 
destacou a importância da Agência 
Desenvolve RN no combate às de-
sigualdades, ressaltando o papel da 
instituição no fomento ao crédito 
para diversos grupos. Ela também 
elogiou a nova identidade da agên-
cia, que, segundo ela, reflete de for-

ma clara a missão da instituição e 
está alinhada com outras agências 
de fomento do país. “É crédito che-
gando à mulher empreendedora, 
ao jovem, ao agricultor familiar, ao 
pescador artesanal. Não é apenas 
fomento, é cidadania em forma de 
oportunidade”, disse.

Raimundo Alves Júnior, 
presidente do Conselho de Ad-
ministração da Agência, reitera 
o papel da entidade no apoio aos 
microempreendedores e destaca 
a importância da comemoração 
para ampliar a visibilidade dos 
projetos da instituição. “A AGN 
desenvolve um papel muito im-
portante na economia do estado, 
principalmente para os microem-
preendedores. Então, assim, acho 
que a gente precisa divulgar mais. 
Muita gente não ainda não sabe do 
papel e da importância que tem a 
AGN para isso. Eu acho que esse 
é um passo muito importante que 
está sendo dado hoje”, completa.

Agência Desenvolve RN comemora investimentos ao longo de 25 anos e lança novos projetos 
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